
Brasília, domingo, 29 de março de 2026 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 25

SU
D

O
KU

 D
E 

O
N

TE
M

CR
U

ZA
D

A
S 

D
E 

O
N

TE
M

CRUZADAS

FALA, Zé
Humor

por José Carlos Vieira   >> josecarlos.df@dabr.com.br

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

SUDOKU

Grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

EXTRA! EXTRA!
Campanha eleitoral acaba com  
o estoque de óleo de peroba

ARTES VISUAIS

Suturas 
femininas

Obra da artista Paula Parisot ocupa o Museu  
de Arte de Brasília (MAB) com obras que falam 
de memória e violência contra a mulher

A 
depender da perspectiva e da dis-
tância, as obras da exposição Geo-

metria da memória, em cartaz no 
Museu de Arte de Brasília (MAB), 

engajam diferentes tipos de diálogos, mas 
sempre cercados por uma mesma temáti-
ca: como se dão e se entrelaçam as expe-
riências femininas coletivas e individuais. 
Criada pela artista e escritora Paula Pari-
sot, em parceria com o Coletivo Transver-
so, a exposição faz parte de um projeto de 
pesquisa desenvolvido ao longo dos últi-
mos anos entre o Brasil e a Argentina, on-
de a artista é radicada, sobre temas como 
memória, identidade e construção de nar-
rativa do passado. 

Paula utiliza formas geométricas para 

evocar fragmentos de memórias e, com te-
cidos e costuras, faz uma metáfora entre as 
suturas  usadas  para unir partes rasgadas 
de um corpo e o sofrimento causado pe-
la violência. “Nessa exposição, falo muito 
sobre o que vivi nos últimos 10 anos, como 
essa experiência se organiza na mitologia 
da minha própria vida”, explica, ao apon-
tar como o individual é, também, parte 
de uma experiência coletiva. “Assim co-
mo as mitologias clássicas estruturam a 
experiência humana, eu, ao revisitar mi-
nha trajetória, minha vida, reconheço ar-
quétipos padrões que se repetem, medos, 
conflitos e até transformação.”

Autora de cinco livros e conhecida 
por ter sido pupila do escritor Rubem 
Fonseca, Paula também transita nas ar-
tes visuais com obras que misturam atos 

Geometria da Memória reflete sobre todos os tipos de violência de gênero por meio de obras com tecidos, costuras e pinturas

Divulgação

 » NAHIMA MACIEL

FRASES DA SEMANA DO MEU AMIGO 
MOSQUITO, O BRAD PITT DE BOTECO

“Daqui a pouco tem 
gente usando duas 

tornozeleiras (uma para 
cada crime)”

“Cansado demais para 
ir trabalhar amanhã. 
Devendo demais para 

faltar”

“CPMI virou uma novela 
mexicana”

“Eu não falo mal de 
ninguém, só comento”

“Deputado do job faz 
sucesso nas redes 

sociais”
 

CONVERSA NA 
MESA DE BAR

— A Heineken podia 
fazer ovo de páscoa 

— Com torresmo  
dentro (kkkkk)

PERGUNTAR  
NÃO OFENDE

Se eu fizer  
delação premiada 

 eu fico com o  
dinheiro que  

roubei?

POEMINHA
Que minha solidão

me sirva de companhia.
que eu tenha a coragem

de me enfrentar.
Clarice Lispector

UM ABRAÇÃO!!!! (LEVE A VIDA LEVE)

performáticos e a produção de objetos. 
Em Brasília, com o Coletivo Transverso, 
ela realizou projeções que alertam para 
a violência de gênero. “São imagens aler-
tando sobre todo tipo de violência contra 
a mulher, não só física, mas moral, psico-
lógica, patrimonial. Hoje me dou conta 
de que, quando uma mulher é atacada, 
todas são atacadas. E se a gente não se 
junta, a gente está ferrada, porque a vio-
lência está em tudo.”

Para a artista, o feminino é, também, 
um vocabulário poderoso. “Quando te-
nho esse vocabulário, posso articular as 
coisas. Na ausência do meu marido, que 

morreu muito jovem, fiquei sozinha com 
duas crianças pequenas e fui lançada num 
território que me fez entender que a auto-
nomia e a desobediência de uma mulher 
não é tolerada, a mulher que desobedece 
é castigada.”

Entender a geometria da própria his-
tória, os ângulos e as simetrias, ela acre-
dita, permite perceber as repetições e en-
tender como ela deve ser interrompida. 
“No vídeo da exposição, falo muito so-
bre a importância de cuidarmos da nossa 
memória individual para não cair na am-
nésia coletiva. É muito sobre isso a expo-
sição”, diz. “Todas essas obras feitas com 

tecido, costura, linhas interrompidas são 
também telas partidas ao meio, telas que 
são como o corpo da pessoa.” De longe, as 
obras sugerem formas geométricas defini-
das, mas, ao se aproximar, o observador se 
dá conta dos materiais e de uma dinâmica 
mais orgânica. 

GEOMETRIA DA MEMÓRIA

Exposição de Paula Parisot. 
Visitação até dia 21 de junho, 
diariamente, das 10h às 19h, no  
Museu de Arte de Brasília (MAB)


